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Apresentação 

Partindo da política nacional de educação, como prevê a Constituição 

Federal (CF), a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) do 

Plano Nacional de Educação (PNE) e o Plano de Metas Compromisso 

ñTodos pela Educa­«oò, a Secretaria Municipal da Educação e o Conselho 

Municipal de Educação de Paulo Bento/RSem atendimento à legislação 

vigente, que prevê a adequação do Plano Municipal de Educação (PME) é 

um plano global de toda a educação do Município.  Inicialmente foi 

constituída uma Comissão responsável pelo Processo de adequação do 

PME: 2015-2024, com representantes das Instituições de Ensino 

localizadas no Município, que atenderam ao convite para fazer parte da 

mesma. 

As etapas de adequação do PME envolveram gestores, professores, 

estudantes, funcionários e pais das Instituições de Ensino de todos os níveis 

(infantil, fundamental e médio) e modalidades das Redes Públicas 

(Estadual e Municipal), bem como outros segmentos convidados: 

Conselhos Municipais, Secretarias Municipais, Poder Executivo 

Municipal- SMED,Representantes de associações de Professores e 

Sindicato dos Funcionários Públicos Municipais e representanteda Câmara 

de Vereadores. 

         Na adequação do PME, foram realizados diagnósticos para verificar 

as necessidades educacionais do município, mediante discussões e debates 

realizados nas escolas, em reuniões com representantes da categoria do 

Magistério, em Conferências Livres, promovidas pelo Conselho Municipal 

de Educação ï CME e SMED com os representantes da sociedade civil. O 

trabalho foi subsidiado com vistas à adequação de um plano que atendesse 

à realidade e às necessidades específicas do município, articulado com os 

Planos Nacional e Estadual de Educação, PNE e PEE, respectivamente. 

Esse processo está em consonância com as perspectivas atuais de definição 

das políticas educacionais no Brasil que, sobretudo nos últimos anos, 

recebeu uma influência decisiva de movimentos de mobilização da 

sociedade, no sentido de articular a educação com as políticas de Estado, 

resultante de uma ampla participação dos diversos setores da sociedade 

civil e política. Ressalta-se que as metas e estratégias apontam para 

perspectivas transformadoras e emancipatórias para a educação de Paulo 

Bento/RS-, sendo delineadas com base na legislação educacional e na 
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realidade municipal por meio de um mapeamento da situação 

socioeconômica, demográfica e, principalmente, educacional, assim como 

na identificação de problemas, dificuldades e avanços alcançados.  

Inicialmente foi feito estudos acerca da legislação, tais como da 

Constituição Brasileira, das Diretrizes e Bases da Educação Nacional, do 

Plano Nacional de Educação-PNE 2014/2023, e outros documentos 

similares. Em seguida foram feitas avaliações sobre o processo de 

realização dos estudos, avaliação dos sucessos e insucessos encontrados no 

percurso e muitos estudos comparativos.  

Certamente, temos a clara consciência de que estamos em uma caminhada, 

onde já avançamos em grandes passos, mas, muitos outros precisam ser 

dados. O presente PME é um desafio a ser enfrentado por todos os que, 

direta ou indiretamente, estão envolvidos com a educação de Paulo Bento-

RS. Afinal, temos uma Constituição que caracteriza a educação como um 

processo que começa na família, passa pela escola (espaço especializado 

para o aprender sistematizado), pelo movimento social, pelas organizações 

governamentais e movimentos culturais, prosseguindo por toda a vida. Se 

todos somos educadores, temos que atuar, coletivamente, na luta pela 

formação de crianças, jovens, adultos e idosos, que sejam competentes e 

formadores para pensar e agir no mundo. A missão não é de um é de todos, 

pois se fortalece no coletivo.  Já somos parcialmente vitoriosos, mas, a 

vitória completa virá quando construirmos uma escola feliz, com docentes 

realizados como educadores e estudantes satisfeitos em seu processo de 

ensino e aprendizagem. E tudo isso, certamente, fará com que a sociedade 

lute por um mundo melhor, onde reinem a justiça social e a solidariedade, 

tendo como balizadora uma cultura de paz e uma pedagogia do amor. Para 

concluir, gostaríamos de citar nosso grande mestre Paulo Freire, que em 

sua Pedagogia da Indignação nos deixa a seguinte assertiva:  

ñSe a educa­«o sozinha n«o transforma a sociedade, sem ela tampouco a 

sociedade muda. Se nossa opção é progressista, se estamos a favor da vida 

e não da morte, da equidade e não da injustiça, do direito e não do arbítrio, 

da convivência com o diferente e não de sua negação, não temos outro 

caminho. Senão viver plenamente a nossa opção. Encarna-la, diminuindo a 

distância entre o que fizemos e o que fazemos. Desrespeitando os fracos, 

enganando os incantos, ofendendo a vida, explorando os outros, 
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discriminando o índio, o negro, a mulher, não estarei ajudando meus filhos 

a ser s®rios, justos e amorosos da vida e dos outrosò . 

(Paulo Freire. Pedagogia da Indignação. Editora UNESP, São Paulo, 2000) 

 

 

 

 

(Anexo 1 ïPortaria da Comissão de elaboração do PME 2015/2024) 

 

 

 

 

 

 

I  - Introdução 

O processo de construção e desenvolvimento de qualquer sociedade, 

a formação da identidade cultural de um povo, a consciência social dos 

indivíduos, o exercício político da cidadania estão relacionados com um 

aspecto fundamental da nossa vida social: a EDUCAÇÃO. 

Sociedade, democracia e educação não são dissociadas, se 

entrelaçam e se completam, agem em consonância com as necessidades do 

mundo atual, formando pessoas e dotando-as dos qualitativos essenciais à 

continuidade humana. 

A educação do Município de Paulo Bento-RS, com o presente Plano 

Municipal de Educação - 2015/2024, elaborado à luz do Plano Nacional de 

Educação/PNE ï 2014- 2023, está entrando em um novo momento e com 

novos desafios: de atuar como protagonista para a superação da 

desigualdade e da exclusão. Para isso, a educação deve estar no centro do 
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projeto de desenvolvimento do Município e ser considerada como bem 

público e direito social essencial à qualidade de vida de todos os munícipes. 

A demanda social por educação como direito de todos os cidadãos 

implica garantir uma escola pública, gratuita e de qualidade ofertada pelo 

Estado por meio da 15ª Coordenadoria Regional de Educação,e pelo Poder 

Público Municipal de Paulo Bento/RS. Assim, o Município deverá fazer 

gestões junto aos Poderes Públicos (municipal, estadual e federal) para a 

constituição de um Sistema Público de Educação, que garanta a oferta de 

educação pública com qualidade para todos os cidadãos. Cumpre, portanto, 

os preceitos constitucionais e as deliberações da legislação vigente em 

relação aos direitos das crianças, adolescentes, jovens, adultos e idosos:  

- É dever da família, da sociedade e do Estado 

assegurar à criança e ao adolescente, com absoluta 

prioridade, o direito à vida, à saúde, à alimentação, à 

educação, ao lazer, à profissionalização, à cultura, à 

dignidade, ao respeito, à liberdade e à convivência 

familiar e comunitária, além de colocá-los a salvo de 

toda forma de negligência, discriminação, 

exploração, violência, crueldade e opressão. 

(CF/1988, Art. 227)  

- O Estado deve assegurar à criança e ao adolescente 

a Educação Infantil, com o atendimento em creches 

e pré-escolas (de zero a cinco anos de idade), o 

Ensino Fundamental, o Ensino Médio, o 

atendimento educacional especializado às pessoas 

com deficiência, o acesso aos níveis mais elevados 

de ensino e pesquisa, a oferta de ensino noturno 

regular, além do acesso aos esportes, à produção e 

fruição artística e assistência integral aos estudantes. 

(ECA/1990, Art. 53, Art. 54; LDBEN/96)  

- É obrigação da família, da comunidade, da 

sociedade e do Poder Público assegurar ao idoso, 

com absoluta prioridade, a efetivação do direito à 

vida, à saúde, à alimentação, à educação, à cultura, 

ao esporte, ao lazer, ao trabalho, à cidadania, à 
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liberdade, à dignidade, ao respeito e à convivência 

familiar e comunitária. (EI/2003, Art. 3º)  

- A Educação Especial é modalidade da educação 

escolar e como parte da educação geral deve garantir 

o ñatendimento educacional especializado gratuito 

aos educandos com necessidades especiais, 

preferencialmente na rede regular de ensinoò e dessa 

forma, os atendidos, por fazerem parte do sistema 

educacional, devem possuir os mesmos direitos já 

atribuídos a todos os outros. (LDBEN/96) 

O direito à diferença busca garantir que, em nome da igualdade, não 

se desconsiderem as diferenças culturais, de cor/raça/etnia, gênero, idade, 

orientação sexual, entre outras. Em decorrência, espera-se que a escola 

esteja atenta a essas diferenças, a fim de que em torno delas não se 

construam mecanismos de exclusão que impossibilitem a concretização do 

direito à educação, que é um direito de todos. 

- A história e a cultura de povos que também 

construíram e constroem a história do Brasil e que 

foram sempre colocadas à margem dos conteúdos 

escolares será socializada e estudada, tendo a sua 

inclusão nos Projetos Pedagógicos das Unidades 

Escolares da Educação Básica, garantindo dessa 

maneira a disseminação de conteúdos mais amplos 

sobre os povos africanos, afro-brasileiros, latino-

americanos e indígenas, conforme previsto nas 

Diretrizes Curriculares Nacionais revisadas no ano 

de 2009 e nas demais legislações especifica. (Lei 

10.639/ 2003; Lei 11.645/2008).  

- Todos têm direito ao meio ambiente 

ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do 

povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-

se ao Poder Público e à coletividade o dever de 

defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras 

gerações. Para efetivar esse direito, o Poder Público 

deverá promover a educação ambiental em todos os 
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níveis de ensino e a conscientização pública para a 

preservação do meio ambiente. (CF/1988, Art. 225, 

inciso VI).  

- Cabe aos municípios oferecerem prioritariamente a 

Educação Infantil e o Ensino Fundamental, ao 

Estado o Ensino Fundamental e o Ensino Médio e à 

União a Educação Superior, de modo que os três 

entes federativos, em regime de colaboração, 

deverão cumprir o preceito constitucional de 

garantia de acesso à cultura, à educação e à ciência a 

todos brasileiros. (CF/1988, Art. 23, inciso V; 

LDBEN/96).  

Assim, o presente Plano, fundamentado nos princípios legais citados, 

subsidiará e orientará, nos próximos 10 anos, a educação que deve ser 

oferecida no município dePaulo Bento-RS. 

 

1 - Os Sistemas de Ensino e o Regime de Colaboração 

 

 

Todas as Instituições de Ensino devem ser cadastradas e autorizadas 

a funcionar pelo respectivo Sistema de Ensino. 

No município de Paulo Bento o Conselho Estadual de Educação 

(CEED), com sede em Erechim, tem sob sua responsabilidade as escolas da 

Rede Estadual e da Rede Municipal de Ensino. 

Os dois órgãos que executam a política educacional no Município 

são: a Secretaria Municipal da Educação e Cultura (SMEC) e a Secretaria 

de Educação do Estado (SEDUC), por meio da 15ª Coordenadoria Regional 

de Educação . 

 

O Plano Nacional de Educação (PNE) ï 2014/2023 representa um 

importante avanço institucional para o País, definindo metas e estratégias 
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para avançar no processo de melhoria da educação brasileira. O texto do 

PNE fixou o prazo decenal para o Plano Nacional de Educação, com o 

objetivo de articular nacionalmente os sistemas de ensino em regime de 

colaboração e definir diretrizes, objetivos, metas e estratégias de 

implementação, para assegurar a manutenção e desenvolvimento do ensino 

em seus diversos níveis, etapas e modalidades, por meio de ações 

integradas dos poderes públicos das diferentes esferas federativas. As ações 

entre os entes federativos devem mediar a integração e articulação 

intersetorial. Assim, cada ente federativo deve agir cooperativamente com 

o outro, visando à garantia de igualdade no acesso e à construção de 

qualidade para todos na oferta da educação.  

Conforme prevê a Lei nº 13.005 de 25 de junho de 2014, a 

consecução das metas do PNE - 2014/2023 e a implementação das 

estratégias deverão ser realizadas em regime de colaboração entre a União, 

os Estados e os Municípios. Além disso, o plano plurianual, as diretrizes 

orçamentárias e os orçamentos anuais da União, dos Estados, e dos 

Municípios deverão ser formulados de maneira a assegurar a consignação 

de dotações orçamentárias compatíveis com as diretrizes, metas e 

estratégias do PNE - 2014/2023 e com os respectivos planos de educação, a 

fim de viabilizar sua plena execução. Prevê, ainda, que os sistemas de 

ensino ï e Conselhos de Educação - dos Estados, e dos Municípios deverão 

prever mecanismos para o acompanhamento local da consecução das metas 

do PNE ï 2014/2023. 

 

1.1- Mecanismos de avaliação e monitoramento do PME ï 

2015-2024 

O presente plano foi adaptado, mediante realização de encontros, 

estudos e debates dos diversos segmentos da Sociedade. A realização da 

coleta de dados referente a educação de Paulo Bento-RS,foram avaliadas 

junto às instituições educacionais dos diferentes níveis e âmbitos 

educacionais. Assim sendo, o mesmo consiste na óexpress«o mais recenteô 

dos anseios da comunidade, no que tange ao projeto educacional a ser 

desenvolvido no município, no próximo decênio.  
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Mesmo assim, este plano não é um documento fechado e acabado. 

Ao contrário, é necessário que seu desenvolvimento seja acompanhado e 

avaliado no decorrer dos próximos dez anos. Visando contribuir para isto, 

propõe-se a atualização dos dados educacionais anualmente, pela direção 

de cada escola, bem como a avaliação dos resultados das ações e estratégias 

desenvolvidas, pela Secretaria Municipal de Educação, com divulgação dos 

resultados à comunidade educativa e sociedade a cada dois anos. A 

manutenção de tal periodicidade é importante para que possa ser 

assegurada uma avaliação que permita realizar as alterações necessárias 

para o aprimoramento do processo ao longo de seu desenvolvimento, em 

decorrência de possíveis falhas ou do surgimento de novas demandas. Por 

sua vez, o acompanhamento sistemático do presente plano, requer que a 

Comissãodesignada na adequação do presente Plano contribua no 

monitoramento e aprimoramento do Sistema de Coleta de Dados 

Educacionais do Município. Como condição essencial para que os 

objetivos e metas propostas neste plano sejam materializados, o mesmo 

deve ser assumido como um compromisso da sociedade. Sua aprovação 

pela Câmara Municipal, seu acompanhamento e sua avaliação pelas 

instituições governamentais e sociedade civil, serão decisivos para que a 

Educação produza a inclusão social almejada e o desenvolvimento da plena 

cidadania. Por esta razão, a implementação e avaliação do PME 2015-2024 

deve ser ação compartilhada e assumida por todos os cidadãos de Paulo 

Bento.   

 O acompanhamento e avaliação do presente plano ao longo de seu 

desenvolvimento são essenciais para garantir o cumprimento das metas 

estabelecidas, bem como a eficácia das ações implementadas. 

Considerando que no período de vigência do plano, poderão ocorrer 
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mudanças na realidade educacional, sendo necessárias medidas corretivas 

ou adequação às novas demandas.  

 Sob este enfoque, o acompanhamento e avaliação do presente plano, 

ao final de sua vigência, subsidiar-se-á na análise de relatórios parciais 

produzidos a cada biênio, com base nos aspectos quantitativos e 

qualitativos que se fizerem presentes no contexto educacional, bem como 

na avaliação das ações para redirecionamento do mesmo e os resultados 

delas advindos.   

 

1.2- Dir etrizes do PNE e PME ï 2015/2024 

São diretrizes do PNE - 2015/2024:  

I - erradicação do analfabetismo;  

II - universalização do atendimento escolar;  

III - superação das desigualdades educacionais, com ênfase na 

promoção da cidadania e na erradicação de todas as formas de 

discriminação; 

IV - melhoria da qualidade da educação;  

V - formação para o trabalho e para a cidadania, com ênfase nos 

valores morais e éticos em que se fundamenta a sociedade; 

VI - promoção do princípio da gestão democrática da educação 

pública;  

VII - promoção humanística, científica,cultural e tecnológica do País;  
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VIII - estabelecimento de meta de aplicação de recursos públicos em 

educação como proporção do Produto Interno Bruto-PIB, que assegure 

atendimento às necessidades de expansão, como padrão de qualidade e 

equidade. 

IX - valorização dos profissionais da educação; e 

X ï promoção dos princípios do respeito aos direitos humanos, à 

diversidade e à sustentabilidade socioambiental. 

Considerando as diretrizes, metas e estratégias do PNE e o desafio de 

elaborar metas e definir estratégias para a área educacional do Município 

de Paulo Bentopara os próximos dez anos, levando em conta as demandas 

de escolarização em todas as etapas da Educação Básica, apresentamos as 

seguintes diretrizes: 

São diretrizes do PME 2015/2024: 

a) universalizar o atendimento da população da Educação Infantil no 

Município de Paulo Bento/RS;  

b) universalizar o Ensino Fundamental com nove anos de duração de 

qualidade para toda a população de 6 a 14 anos;  

c) alfabetizar todas as crianças até 8 anos de idade; 

d) universalizar o atendimento escolar de qualidade para toda a 

população de quinze a dezessete anos;  

e) ofertar educação em tempo integral em 50% das escolas do 

município e atender pelo menos 25% dos alunos da educação básica; 
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f) difundir os princípios da equidade, do respeito à diversidade e da 

valorização profissional e potencializar/assegurar/incentivar a gestão 

democrática da educação;  

g) garantir formação continuada aos profissionais da educação; 

h) erradicar o analfabetismo da população com mais de 15 anos e 

reduzir o analfabetismo funcional; 

i) garantir o atendimento escolar aos estudantes da Educação 

Especial em todos os níveis e modalidades de ensino na rede regular de 

ensino e o atendimento educacional especializado;  

j) fortalecer as redes de proteção integral de crianças, adolescentes, 

jovens, adultos e idosos, efetivando-se o regime de colaboração entre os 

diferentes Órgãos: Ministério Público, Conselho Tutelar, CME, 15ª CRE, e 

Secretarias: educação, saúde e assistência social. 

HISTÓRICO  DO MUNICIPIO  

  

O Município de Paulo Bento localiza-se na Mesorregião Noroeste do 

Estado do Rio Grande do Sul, pertencente à Microrregião de Erechim. Em 

consonância com as informações fornecidas pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE), a estimativa populacional para o ano de 

2014, é de 2.291 habitantes, distribuídos numa área territorial de 148,364 

km², com densidade demográfica de 14,80 hab./km².  No tangente aos 

aspectos econômicos, segundo dados levantados junto ao IBGE, ocupa 

posto de destaque, a agricultura (soja, milho e trigo), pecuária 

(bovinocultura de leite, suinocultura e avicultura) e a indústria de 

transformação (reciclagem de papel). 
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PAULO BENTO NO CONTEXTO HISTORICO . 

 

 Segundo documentos fornecido pelo coronel Raul Barbosa ao Pe. 

Benjamim Busatto, seu ancestral João Barbosa de Albuquerque e Silva, 

morava no Campo Erechim, situado entre os rios Cravo e Erechim, nas 

imediações do Chapadão desde o ano de 1872, possuindo mais tarde em 

seus campos 800 cabeças de gado vacum e mais de 250 cavalos. 

Em meados dos anos de 1880, os irmãos Paulo e Manuel Bento de 

Souza, tinham uma posse de terras, na área que compreende entre o Rio 

Cravo e o Campo Erechim, denominada ñPosse dos Bentosò. Manuel Bento 

de Souza era negociante no distrito de Pontão, divisa de Passo Fundo com 

Sarandi. 

 Conforme escrituras lavradas em 31de outubro de 1881, João 

Barbosa de Albuquerque e Silva compra de Mathias Lemes dos Santos e 

sua mulher Antonia Maria de Paula, porção de terras situada na estrada de 

Paiol Grande a Paulo Bento, cujo interior foram edificados o templo da 

Igreja Adventista e a casa da família Prigol.  

Conforme assevera Font, nas suas colocações abaixo. 

Por volta de 1880 havia já regular número de 

povoadores instalados à beira do Mato Castelhano, 

onde terminava o campo e começava a misteriosa Serra 

do Erechim, que poucos até então tinham ousado 

penetrar. Na escritura em que Mathias Lemes dos 

Santos e sua mulher vendem suas terras a João Barbosa 

de Albuquerque e Silva (3 de outubro de 1881) o 

escrivão do 3° Distrito do Termo de Passo Fundo 

localiza-as no Lageado Taquaral, afluente do Rio 

Cravo, ñna serra do Erechimò. (FONT, 1983, p. 72). 

As coloca­»es de Font, transcritas acima, fazem men­«o ao ñRio 

Cravoò, o principal curso dô§gua que transpassa o atual Munic²pio de Paulo 
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Bento, em toda a sua extensão territorial. Detalhando a localização das 

ñterrasò, bem como a data da escritura­«o das mesmas.  

(DUCATTI), afirma segundo Pe. Benjamim Busato, que faz 

refer°ncia a uma not²cia publicada no jornal ñA Voz da Serraò, em abril de 

1943, que relata entrevista com Antônio Alves antigo morador desde 1883 

sendo que, neste ano já eram moradores destas terras, um tal Sr. Jose 

Henriques (que deu o nome ao Lajeado Henriques) e este, estando a caça 

de uma onça (tigre) onde está hoje o Rio Tigre, lastimou-o animal de tal 

forma que veio a falecer ( O Lajeado Tigre tomou o nome do 

acontecimento. Onde esta agora o Gramado, um senhor chamado Antônio 

Machado. 

 

Fatos Históricos Pioneiros  

 

 

Abordar os aspectos Históricos do Município de Paulo Bento é sem 

sombra de dúvida, elaborar um levantamento Historiográfico, quem tem 

seu marco inicial nos prim·rdios da ñcoloniza­«oò, da Regi«o do ñGrande 

Erechimò, e dos munic²pios que compõe o Alto Uruguai Gaúcho.  

Ainda detalhando os aspectos históricos, na esteira das colocações de 

Font que seguem, temos uma vis«o mais expl²cita, das ñpossesò de terras e 

seus donatários, bem como a edificação de templo religioso.  

Mais próximo de Paiol Grande são as posses de Paulo 

Bento de Souza e do seu irmão Manoel Bento. 

Também ali perto João Barbosa de Albuquerque e 

Silva compra de Mathias Lemes dos Santos e sua 

mulher Antônia Maria de Paula, representada por seu 

filho Avelino Alves dos Santos, todos os bens [...] Tal 

porção de terras situa-se na estrada de Paiol Grande a 

Paulo Bento, em cujo interior foram edificados o 

templo da Igreja Adventista e a casa da família Prigol. 

(FONT, 1983, p. 102 e 103). 
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 Indubitavelmente podemos sugerir que conforme a obra de Font, 

esses seriam o marco inicial do povoamento do Município de Paulo Bento, 

sendo as primeiras edificações que se tem registro. 

 

 

 

 

PAULO BENTO E A REVOLUÇAO DE 1893. 

  

Font (1983, p. 83) diz que ñRaul Kurtz Barbosa, filho de Jo«o Barbosa 

de Albuquerque e Silva, lindeiro de Paulo Bento de Souza (Posse dos 

Bentos, uma das mais antigas do Munic²pio) [...]ò. Corroborando para a 

afirmação de que do atual Município de Paulo Bento, foi um dos primeiros 

locais a serem ñpovoadosò, na ñGrande Erechimò.  Evidentemente ¨ §rea 

atual que compreende Paulo Bento, através dos tempos foi palco de 

acontecimentos de cunho histórico relevantes para a região e o Estado, bem 

como os seus moradores. Endossando estas colocações, citamos fatos 

pertinentes à Revolução Federalista, envolvendo habitantes e donatários de 

terras pertencentes à localidade. ESCOBAR (1983) salienta que a 

Revolução Federalista é a denominação, mais popularmente conhecida, que 

se dá a série de conflitos armados, tendo como palco o Sul do Brasil entre 

os anos de 1893 e 1895.  

FONT (1983) afiança que, Raul Kutz Barbosa, contava os seguintes fatos, 

em 16 de junho de 1893, os republicanos, investiram contra as tropas 

federalistas acampadas em Taboão, sendo que um dos chefes legalistas era 

o tenente-coronel Manoel Bento de Souza, negociante no Distrito de 

Pontão, localizado na divisa de Passo Fundo com Sarandi. Manoel Bento 

de Souza possuía terras no Rio Cravo, na estrada do Campo Erechim a 

Capo-Erê, onde desenvolvia atividades de comércio (compra) de erva-mate 

dos moradores. 
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Campo de Erechim e a Revolução Federalista. 

 

O solo paulobentense foi palco de fatos ocorridos na Revolução 

Federalista. Provêm relatos concretos dos acontecimentos transcorridos, 

principalmente colhidos de forma oral e documental do Cel. Raul Barbosa 

destinados principalmente ao Padre Benjamin Busato. Conforme afirma 

Ducatti, nas linhas que seguem. 

O denominado Campo Erechim, está situado no 

município do mesmo nome, entre os Rios Cravo e 

Erechim, nas imediações do Chapadão. Segundo 

documento fornecido pelo Cel. Raul Barbosa, sub-

prefeito de Paulo Bento ao Pe. Benjamin Busato, seu 

ancestral João Barbosa de Albuquerque e Silva, 

morava nos campos de Erechim, desde o ano de 1872. 

Em maio de 1893, possuía em seus campos 800 

cabeças de gado vacum e mais 250 cavalos.  

O documento em questão era uma justificativa para 

obter indenização por roubos e outras maldades 

cometidas pelos revolucionários e outras forças na 

revolução de 1893, em sua fazenda nos Quatro Irmãos 

e no Campo Erechim, onde morava. Em certa altura diz 

o documento:  

...òque teve durante o referido m°s (maio 93) aviso por 

parte das Autoridades Federais e Estaduais de se 

retirar do município (Passo Fundo) ou de acautelar-se 

contra qualquer assalto a Mão armada oriundas das 

forças revolucionárias e de garantir a ordem e 

propriedade de seus habitantes, tanto da cidade como 

de seus municípios (nota: na época Erechim fazia 

parte do 3º distrito de Passo Fundo e chamava-se Alto 

Uruguai. Criado em 1858, compreendia parte de 

Palmeira e tinha sua sede em Nonoai).ò 

ñ... que assim, continuava o documento ï se achava 

esta cidade e município, quando na manha de 31 de 

maio deste ano, foi o município invadido por uma 

força revolucionaria superior a mil homens[...]parte 

dos quais seguiram para o 3º Distrito com João Carlos 

Schwartz (conhecido também por João do Engenho), 
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Juvêncio Faria, Sebastião Pires ï no dia ultimo com 

20 e tantos homens armados com o fim de reunir mais 

gente naquele lugar, e ali chegados acamparam-se em 

campos de criação do justificante no lugar 

denominado Erexim (com x), e no dia 5 do referido 

mês, as seis horas da manhã, chegados a casa do 

justificante aí penetrarão, arrombarão as portas e 

saquearão os gêneros do seu comércio, trens de casa, 

que consigo levarão, e parte destes, como sejam 

fazendas. Prenderão aos índios domesticados que 

estacionavam naquele lugar e imediações ï o que, 

assim procediam no intuito de aliciar os índios para 

fins revolucionários. Como sendo o acampamento 

dentro dos campos do justificante, conseguiu Schwartz 

reunir mais de 180 homens(nota: observe-se como 

havia gente neste sertão) que ali se conservarão até 

perto de fins de junho, estragando e destruindo tudo 

quanto encontravam, como sejam: casas, animais 

bravios e mansos, gados e porcos. A gente da casa que 

podiam prender iam para o castigo ou a degola (sic)ò. 

 

Continua o documento: 

 

ñAs primeiras for­as que bateram o acampamento do 

Schwartz foram as do Major José Claro de Oliveira, 

Capitão Manoel Bento de Souza, depois as forças do 

Capitão Alipío Ferreira Leão, Francisco Lopes de 

Oliveira... Athé hoje se conserva avultado numero ali, 

porque mesmo sendo campo entremeio do Sertão e sem 

comunica­»es...ò e termina: ñsendo o  preju²zo acima 

de 15.810$700 r®isò e ® o que pede de indeniza­«oò. 

(DUCATTI, 1981, p. 56 e 57). 

Em concordância com os documentos provenientes do Cel. Raul 

Barbosa, nos da uma imagem ainda mais impressionante do que fazia a 

revolução de 1893, em Passo Fundo, Erechim, inclusive Paulo Bento, 

conforme cita Ducatti. 

£ uma carta de fam²lia, que a certa altura diz: ñNo dia 

4, deu-se combate e no dia 5 eu andava em viagem do 

Erexim (Campo Erexim) ao rio Passo Fundo a fim de 

receber uma eguada que comprei [...] nesse dia 

chegou lá João do Engenho, reunindo gente, cavalos e 
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armamentos, etc. [...] Depois da derrota dos federais 

aqui o João do Engenho se conservou dias no Campo 

Erexim, e parecia que ia sustentar fogo, e não 

sustentou nada porque correu sem vergonha para o 

mato... Os homens que eles tinham presos foram 

degolados na hora da fuga. Jose Carlos achou alguns 

estrebuchando ainda. O degolador foi o Nico Ruivo, 

genro do velho Angeloò. (DUCATTI, 1981, p. 58). 

Conforme o exposto acima, podemos ter uma imagem, fatídica do 

teatro dos acontecimentos que se sucederam na revolução de 1893, tendo 

como palco, o ñCampo Ereximò, localidade pertencente ao atual Munic²pio 

de Paulo Bento. 

Segundo narrativa de Maria Ruth Barbosa Cruz, filha do Cel. Raul 

Barbosa e neta do acima citado João Barbosa de Albuquerque e Silva, 

conta que, conforme relatos de seu pai foram mortos mais de 200 pessoas 

entre prisioneiros, soldados e revoltosos. Trata-se do primeiro fato 

histórico regional de grande repercussão na época, de todo o norte do 

Estado que se tem conhecimento ate hoje e esquecido no tempo, 

elucidado agora com este relato. 

Pelo ano de 1912, situaram-se na localidade de Linha 3, Secção 

Gramado, as primeiras comunidades da Igreja Evangélica Luterana. 

Em 1915, com a saída dos proprietários Paulo e Manuel Bento de 

Souza, passa a negociar os lotes de terra para o Governo e este 

consequentemente aos Imigrantes, o Drº. Azambuja, oriundo de Passo 

Fundo. Nos primórdios dos anos de 1910, chegaram os imigrantes alemães, 

em 1918 os italianos, poloneses, russos, búlgaros e judeus, os últimos em 

número reduzido. O primeiro nome dado a localidade foi Sede Cravo, 

mudado posteriormente para Paulo Bento, intuindo homenagear o donatário 

da posse das terras que se localizava a maior parte da comunidade.  

 

A Localidade de Paulo Bento e a Revolução de 1923. 
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FONT (1983) congrega que, a Revolução de 1923, é totalmente de 

natureza política e regional, permanecendo a parte os militares. 

Permanecendo obscura a sua data inicial, sendo que a primeira notícia do 

sufrágio eleitoral para o governo do estado em 16 de janeiro, a oposição 

inicia uma série de tumultos. A revolução tem início com os cavalarianos 

assaltando cidades e vilas, abstendo-se do contato das forças 

governamentais. 

Filho (1968, p. 167) afirma que: ñPara g§udio de nossa gente, os 

guerreiros de 23 portaram-se, em geral, como homens civilizados. Foi uma 

revolução relativamente humana. A prática odiosa de matar os prisioneiros 

foi raramente empregada, e sempre ¨ revelia dos chefes respons§veisò. 

Diferentemente da Revolução de 1893, onde conforme atestam as 

colocações efetuadas por Ducatti, na qual asseverou as atrocidades 

realizadas em episódios ocorridos majoritariamente na localidade de 

ñCampo Ereximò, interior do atual Munic²pio de Paulo Bento.  

A Revolução de 1923 foi marcada por combates nas localidades de 

Erechim, Passo Fundo e Lagoa Vermelha, entre maragatos, capitaneados 

pelo General Felipe Portinho e as tropas do Governo. O General Portinho, 

reúne os chefes revolucionários das localidades do Alto Uruguai no mês de 

mar­o de 1923, conforme Font (1983, p. 149) afirma: ñPortinho congrega 

os chefes revolucionários Jacob Basso, de Erechim; Leopoldino Silva e 

Demétrio Ramos, de Erebango; Juca Ferreira, do Votouro; Emiliano Paulo 

do Nascimento, de Treze de Maio; Raul Barbosa, de Paulo Bento [...]ò.  

Podemos infligir a Raul Barbosa a alcunha de ñchefe revolucion§rioò, na 

Revolução de 23, representando a localidade de Paulo Bento, reunindo-se 

sob o comando do General Portinho.  Explicitando a participação de 

moradores desta localidade, que tomaram parte no confronto, mas 

precisamente Raul Barbosa. 
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A Comissão Emancipacionista de Paulo Bento (1993) corrobora a 

afirmação pertinente a Revolução de 23, afirmando que o Cel. Raul 

Barbosa, pertencia as forças do Gal. Portinho, e o primeiro utilizou suas 

terras que se localizavam em um ponto estratégico, na atual Linha Pinhal 

(interior do Município de Paulo Bento), ficando  próxima a Paiol Grande 

(Erechim) e Floresta (Barão de Cotegipe), para alistamento e treinamento 

de soldados. 

 

(FONT), Afirma que em janeiro de 1927, ao inicio do movimento de 

Santa Maria veio o coronel João Cony sublevar a região de Erechim. Raul 

Barbosa e Gaudêncio Santos recusam-se a acompanhá-lo. Cony volta a 

Passo Fundo e aconselha Salustiano de Pádua a dissolver seu Grupo. Não 

aceitando a sugestão os Pádua invadem a área de Lajeado Grande e Paulo 

Bento, onde assassinam o comissário de policia Estevam Gaieski. 

Em 1930 com a criação do Distrito de Paulo Bento a área de bela 

Vista fora desanexada do Distrito de Quatro Irmãos. Residentes na área 

levaram sua inconformidade ao prefeito que marcou para 1°de abril a 

realização de plebiscito entre os habitantes. Votaram 130, dos quais 71 

optaram pela permanência de Bela Vista no distrito de Quatro Irmãos. A 8 

de maio (Ato 94) e retificado o limite entre ambos Distritos. 

Em 1934, a localidade de Paulo Bento passa à categoria de Vila. 

 (FONT), Afirma que pelo Ato de nº 113 (25/03/1935) os distritos de 

Getulio Vargas passam a ter a numeração: 1º Boa Vista (atual Erechim); 2º 

Marcelino Ramos; 3º Nova Itália; 4º Paulo Bento; 5º Barro (atual 

Gaurama); 6º Treze de Maio; 7º Rio Novo; 8º Quatro Irmãos; 9º São 

Valentim; 10º Viadutos, ordem essa referente a importância econômica, 

atenta-se para a colocação de Paulo Bento na época no contexto regional, 

nota-se também que fomos distrito também de Getúlio Vargas na Época.  
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Em 1938 é promovida a Distrito de Erechim, passando a configurar 

como 1º Distrito. Na data de 16 de abril de 1996, é criado o Município de 

Paulo Bento, obedecendo ao resultado do plebiscito eleitoral realizado, a 

instalação político-administrativa ocorreu em 1º de janeiro de 2000. 

(PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULO BENTO - 

http://www.paulobento.rs.gov.br). 

 

A Comissão Emancipacionista de Paulo Bento (1993) em seu 

relatório, afirma que em meados dos anos de 1910, instalam-se os 

primeiros imigrantes alemães, na atual Linha Pinhal, nesta mesma época 

por volta de 1912, a Família Krauze ergue o templo Adventista. Já no final 

da década assentaram-se imigrantes de outras etnias, principalmente 

italianos. Por volta do ano de 1928, as localidades de Campo Erechim, 

Lajeado Henrique, Campestre e a Posse dos Bentos, caracteristicamente 

ligados ao mesmo espaço físico, necessitavam de uma sede própria, tendo 

em vista atender os seus interesses. Aproveitam-se de um vendaval 

ocorrido no local, que derrubou a mata, formando uma clareira, e resolvem 

então efetuar o traçado da vila, formada por chácaras e quarteirões.   

A Comissão Emancipacionista de Paulo Bento (1993) afiança que o 

Senhor Paulo Bento, dono da maior Posse de Terras, era criador de suínos e 

muares, e no final da vida, fixou residência em Passo Fundo, onde está 

sepultado. 

A Comissão Emancipacionista de Paulo Bento (1993), assevera que, 

no ano de 1942, a Sede do Distrito possuía, três hotéis (casas de pasto), 

casas comerciais, dois moinhos, e uma Usina hidrelétrica construída no Rio 

Cravo, para fornecimento de energia as casas e ruas da Vila. 

O atual Município de Paulo Bento recebeu primeiramente imigrantes 

alemães, que professavam a religião Adventista, e assentaram-se na 

localidade de Linha Pinhal. Em 1928, é traçada as chácaras e os quarteirões 

http://www.paulobento.rs.gov.br/
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que compõe à área urbana, mantendo na atualidade o traçado original 

daquela época. A população motivada por aspectos de ordem geográfica, 

devido à proximidade das localidades que se formaram, vem à necessidade 

de criar uma ñsedeò, a fim de centralizar o com®rcio, servi­os e o culto 

religioso.  

 A Comissão Emancipacionista de Paulo Bento (1993) coloca que, a 

capela da Vila, era visitada mensalmente por Padres, desde 1928, para 

realizarem casamentos e batizados, e com o crescimento da população, em 

1944, o Bispo de Passo Fundo, eleva-a a categoria de Paróquia, sendo o 

primeiro vigário Pedro Chieramonte. No ano de 1938, a Igreja Luterana 

edifica o seu primeiro templo na Sede, em madeira. A Igreja Evangélica 

Assembléia de Deus, tem seu templo e adeptos, na Sede, desde 1986.  

Podemos inferir, de acordo com as explanações realizadas nas linhas 

acima, que a população de Paulo Bento, segue diferentes credos, e estes 

estão indubitavelmente arraigados as suas origens, intrínsecos, as suas 

respectivas culturas, quando tratamos especificamente os imigrantes e 

descendentes de alemães e italianos majoritariamente.   

 

 

A Comissão Emancipacionista de Paulo Bento (1993), afirma que no 

ano de 1934, o Prefeito da cidade de Erechim Aminthas Maciel, e promove 

à localidade a categoria de Vila. Em 1938, pelo Decreto Municipal nº. 7199 

de 31 de março, a então Vila de Paulo Bento passa a categoria de Distrito e 

Raul Barbosa, o sub-prefeito, exercendo também concomitantemente as 

funções de inspetor de ensino.  

FONT (1983), afirma que no ano de 1940, Paulo Bento é o 4º Distrito 

de Erechim (antigo José Bonifácio), permanecendo Raul Barbosa como 

sub-prefeito e Augusto Telles, escrivão. Afirma ainda com relação à 

divisão administrativa, que em 29 de dezembro de 1944, sob Decreto Lei 
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Municipal nº. 720 muda a denominação do Município de José Bonifácio 

para Erechim, bem como estabelece a ordem distrital, onde a localidade de 

Paulo Bento, figura como 3º Distrito. 

 

Com a criação do Distrito de Paulo Bento, em 1938 o Cel. Raul 

Barbosa, acumula os cargos de sub-prefeito e sub-delegado, até o ano de 

1949. A Comissão Emancipacionista de Paulo Bento (1993), afirma que 

representaram o Distrito e Paulo Bento, na Câmara Municipal de 

Vereadores. 

ï 1958, HonorinoLorenzi, 1972 ï 1976 e Pedro Lorenzi, 1976 ï 1980. 

E sub-prefeitos: Avelino Busatta, 1954 ï 1958 e Vitório Pompermaier, 

1959 ï 1963. 

Em divisão territorial datada de 1-VII -1950, o distrito de Paulo Bento 

figura no 

município de Erechim. 

Assim permanecendo em divisão territorial datada de 1-VII -1960. 

Elevado à categoria de município com a denominação de Paulo Bento, pela 

Lei Estadual n.º 10.762, de 16-04-1996, desmembrado de Erechim, 

Jacutinga, Ponte Preta e Barão de Cotegipe. Sede no antigo distrito de 

Paulo Bento. Constituído do distrito sede. Instalado em 01-01-2001. 

Em divisão territorial datada de 2003, o município é constituído do distrito 

sede.  

Assim permanecendo em divisão territorial datada de 2007. 

 

 

 

 

Demografia*  

*O município não possui todas as informações disponíveis  
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A população do município ampliou, entre os Censos Demográficos de 2000 

e 2010, à taxa de -% ao ano, passando de 00 para 2.196 habitantes. Essa 

taxa foi - àquela registrada no Estado, que ficou em 0,49% ao ano e - à 

cifra de 0,88% ao ano da Região Sul. 

 

A taxa de urbanização apresentou alteração no mesmo período. A 

população urbana em 2000 representava -% e em 2010 a passou a 

representar 27,05% do total.  

A estrutura demográfica também apresentou mudanças no município. Entre 

2000 e 2010 foi verificada ampliação da população idosa que cresceu - em 

média ao ano. Em 2000, este grupo representava - da população, já em 

2010 detinha 20,6% do total da população municipal.  

O segmento etário de 0 a 14 anos registrou crescimento positivo entre 2000 

e 2010, com média de - ao ano. Crianças e jovens detinham - do 

contingente populacional em 2000, o que correspondia a 00 habitantes. Em 

2010, a participação deste grupo - para 17,4% da população, totalizando 

383 habitantes. 
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A população residente no município na faixa etária de 15 a 59 anos exibiu 

crescimento populacional (em média - ao ano), passando de 00 habitantes 

em 2000 para 1.360 em 2010. Em 2010, este grupo representava 61,9% da 

população do município. 

Produção Econômica  

Entre 2005 e 2010, segundo o IBGE, o Produto Interno Bruto (PIB) do 

município cresceu 104,7%, passando de R$ 18,5 milhões para R$ 37,9 

milhões. O crescimento percentual foi superior ao verificado no Estado, 

que foi de 49,7%. A participação do PIB do município na composição do 

PIB estadual aumentou de 0,01% para 0,02% no período de 2005 a 2010. 
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A estrutura econômica municipal demonstrava participação expressiva do 

setor de Agropecuário, o qual respondia por 37,3% do PIB municipal. Cabe 

destacar o setor secundário ou industrial, cuja participação no PIB era de 

22,5% em 2010, contra 28,8% em 2005. Variação essa similar à verificada 

no Estado, em que a participação industrial decresceu de 28,8% em 2005 

para 25,6% em 2010. 

 

Produção Agropecuária  



27 
 

Quando analisamos os aspectos econômicos do município, é importante 

levar em consideração, dentre outros fatores, a sua capacidade de geração 

de renda através de atividades nas áreas da pecuária e agricultura. No caso 

da pecuária, dados coletados da Pesquisa Agrícola Municipal do IBGE, 

referentes a 2011, apontam que as 5 (cinco) principais culturas de rebanho 

local são as indicadas no gráfico abaixo: 

 

Além do campo da pecuária, a supracitada pesquisa também fornece dados 

acerca da área de agricultura local. Neste caso, foram coletados dados 

acerca das 5 (cinco) principais culturas de agricultura do município, 

divididas entre aquelas permanentes e aquelas temporárias, conforme 

demonstrado no gráfico que segue: 
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Agricultura Familiar  

O município possuía 402 agricultores familiares em 2006, que correspondia 

a 91% dos seus produtores. Esses agricultores familiares acessavam a 67% 

da área, ocupavam 88% da mão-de-obra do setor e participavam com 68% 

do valor da produção agropecuária municipal.  

Atualmente, temos 416 agricultores familiares cadastrados com DAP 

(Declaração de Aptidão ao Pronaf) neste município. A tabela abaixo 

apresenta esses dados relativos também ao seu Estado e ao Brasil: 

Quantidade de agricultores cadastrados com 

DAP (Declaração de Aptidão ao Pronaf)  

Município  416  

Estado  340.781  

Brasil  4.395.395  

 

Mercado de trabalho  
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Conforme dados do último Censo Demográfico, o município, em agosto de 

2010, possuía 1.481 pessoas com 10 anos ou mais de idade 

economicamente ativas, sendo que 1.465 estavam ocupadas e 16 

desocupadas. A taxa de participação ficou em 75,3% e a taxa de 

desocupação municipal foi de 1,1%.  

No tocante à taxa de desemprego, o gráfico abaixo fornece indicativos de 

maneira comparativa: 

 

A distribuição das pessoas ocupadas por posição na ocupação mostra que 

20,4% tinham carteira assinada, 4,3% não tinham carteira assinada, 48,1% 

atuam por conta própria e 0,8% de empregadores. Servidores públicos 

representavam 7,0% do total ocupado e trabalhadores sem rendimentos e na 

produção para o próprio consumo representavam 19,3% dos ocupados 
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Das pessoas ocupadas, 19,4% não tinham rendimentos e 48,7% ganhavam 

até um salário mínimo por mês.  

O valor do rendimento médio mensal das pessoas ocupadas era de R$ 

1.025,30. Entre os homens, o rendimento era de R$ 1.158,94 e entre as 

mulheres de R$ 857,63, apontando uma diferença de 35,13% maior para os 

homens.  

Segundo dados do Ministério do Trabalho e Emprego, o mercado de 

trabalho formal do município apresentou, por sete anos, saldo positivo na 

geração de novas ocupações entre 2005 e 2012. O número de vagas criadas 

neste período foi de 97. No último ano, as admissões registraram 101 

contratações, contra 93 demissões. 
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O mercado de trabalho formal em 2010 totalizava 317 postos, 101,9% a 

mais em relação a 2004. O desempenho do município ficou acima da média 

verificada para o Estado, que cresceu 27,8% no mesmo período. 

Pobreza e Transferência de Renda  

Conforme dados do último Censo Demográfico, no município, em agosto 

de 2010, a população total era de 2.196 residentes, dos quais 28 se 

encontravam em situação de extrema pobreza, ou seja, com renda 

domiciliar per capita abaixo de R$ 70,00. Isso significa que 1,3% da 

população municipal vivia nessa situação. Do total de extremamente 

pobres, 28 (100,0%) viviam no meio rural e (,0%) no meio urbano.  

No acompanhamento do Plano Brasil Sem Miséria, o Ministério do 

Desenvolvimento Social e Combate à Fome (MDS) utiliza as informações 

do Cadastro Único para Programas Sociais do Governo Federal. Ele provê 

dados individualizados, atualizados no máximo a cada dois anos, sobre os 

brasileiros com renda familiar de até meio salário mínimo per capita, 

permitindo saber quem são, onde moram, o perfil de cada um dos membros 

das famílias e as características dos seus domicílios.  
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De acordo com os registros de março de 2013 do Cadastro Único e com a 

folha de pagamentos de abril de 2013 do Programa Bolsa Família, o 

município conta com 157 famílias registradas no Cadastro Único e 68 

famílias beneficiárias do Programa Bolsa Família (43,31% do total de 

cadastrados). O gráfico mostra a evolução desses cadastros para o seu 

município: 

 

O município apresenta uma cobertura cadastral que supera as estimativas 

oficiais, de maneira que a gestão municipal do Cadastro Único deve 

concentrar esforços na qualificação das informações registradas e na 

atualização dos dados familiares. Com isso, o município poderá abrir 

espaço para incluir no Bolsa Família as famílias em extrema pobreza já 

cadastradas e que ainda não recebem os benefícios.  

De junho de 2011 a janeiro de 2013, o município inscreveu no Cadastro 

Único e incluiu no Programa Bolsa Família 11 famílias em situação de 

extrema pobreza. 

Assistência Social  
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Os atendimentos realizados no âmbito da rede sócio assistencial também 

são importantes elementos para o diagnóstico do perfil social do seu 

município. O Benefício de Prestação Continuada (BPC) constitui uma das 

mais importantes ferramentas de distribuição de renda no âmbito da 

assistência social, tendo sido instituído ainda na Constituição Federal de 

1988. No seu município, o gráfico abaixo confere informações acerca da 

quantidade de beneficiários de BPC considerando o período de 2004 a 

2013, por tipo de beneficiário: 

 

Além do BPC, a Assistência Social desenvolve diversos tipos de 

programas, ações e atendimentos, especialmente considerando seus espaços 

institucionais, como é o caso dos Centros de Referência da Assistência 

Social (CRAS) e o Programa de Atenção Integral à Família (PAIF). O 

gráfico abaixo apresenta os principais indicadores de atendimento nesse 

âmbito, considerando os dados coletados no Censo SUAS do MDS para o 

ano de 2012: 
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Inclusão Produtiva  

Além dos aspectos de cadastramento no Cadastro Único, no Bolsa Família 

e de atendimento sócio assistencial, é importante analisar, também, o perfil 

ocupacional dos indivíduos que fazem parte desse conjunto. Para isso, 

foram analisados os dados mais atualizados do programa de 

Microempreendedores Individuais (MEI). Em fevereiro de 2013, o 

município contava com 19 pessoas cadastradas como MEI. Desse total, foi 

possível encontrar, também, indivíduos cadastrados simultaneamente no 

Cadastro Único. O gráfico abaixo mostra a evolução do total destes 

indivíduos, que estão cadastrados tanto no Cadastro Único, quanto no MEI, 

para os meses de junho de 2012, novembro de 2012 e fevereiro de 2013: 
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Quando consideramos os indivíduos cadastrados simultaneamente no 

Cadastro Único e no programa MEI, foi possível observar, para o seu 

município, as 5 (cinco) principais atividades econômicas por eles 

desenvolvidas, conforme demonstrado no gráfico abaixo: 

 

Saúde  

Os dados do Ministério da Saúde são importantes para diagnosticar a 

situação da área no seu município. No tocante à mortalidade infantil, o 

número de óbitos infantis foi de 1 criança, ao passo que no Estado o 
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número de óbitos infantis foi de 1.576 crianças e a taxa de mortalidade 

infantil foi de 11,56 crianças a cada mil nascimentos.  

No que concerne à morbidade hospitalar, as 5 (cinco) principais causas de 

internação são as listadas no gráfico abaixo: 

 

Além da morbidade hospitalar, é importante, também, assinalar as 

principais causas externas de óbito relatadas pelo município. De acordo 

com o Censo Demográfico 2010, o total da população de 15 a 29 anos era 

de 423 indivíduos, sendo que 00 faleceram em função de eventos e/ou 

causas externas.  

Quando analisamos de maneira mais detida essas informações, notamos 

que as causas de morte variam por município. No município, as 3 (três) 

principais causas externas de óbito dos indivíduos na faixa etária de 15 a 29 

anos são, de acordo com dados do Ministério da Saúde, as que seguem no 

gráfico abaixo, tomando por base os anos de 2005 e 2010: 
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Não há dados disponíveis para esse município 

 

Por fim, é importante ressaltar as condições de saneamento e serviços 

correlatos do município, que interferem nas condições de saúde da 

população. Dados do Censo Demográfico de 2010 revelaram que na área 

rural do seu município, a coleta de lixo atendia 96,4% dos domicílios. 

Quanto à cobertura da rede de abastecimento de água, o acesso nessa área 

estava em 86,3% dos domicílios particulares permanentes e 19,6% das 

residências dispunham de esgotamento sanitário adequado. No caso da 

área urbana, o gráfico abaixo fornece a distribuição desses serviços para 

os domicílios particulares permanentes: 
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Finanças públicas  

A receita orçamentária do município passou de R$ 4,2 milhões em 2005 

para R$ 6,3 milhões em 2011, o que retrata uma alta de 49,8% no período 

ou 10,63% ao ano.  

A proporção das receitas próprias, ou seja, geradas a partir das atividades 

econômicas do município, em relação à receita orçamentária total, passou 

de 10,93% em 2005 para 6,84% em 2011, e quando se analisa todos os 

municípios juntos do estado, a proporção aumentou de 29,70% para 

28,67%.  

A dependência em relação ao Fundo de Participação dos Municípios (FPM) 

aumentou no município, passando de 60,20% da receita orçamentária em 

2005 para 63,64% em 2011. Essa dependência foi superior àquela 

registrada para todos os municípios do Estado, que ficou em 19,57% em 

2011. 
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As despesas com saúde, administração, agricultura, educação e transporte 

foram responsáveis por 78,01% das despesas municipais. Em assistência 

social, as despesas alcançaram 3,72% do orçamento total, valor esse 

superior à média de todos os municípios do estado, de 2,61%. 

Recursos Humanos  

A Administração Municipal conta com 98 servidores, entre os quais 86,7% 

são estatutários. Entre 2009 e 2010 o município realizou concurso público 
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2.3- Educação 

O Município de Paulo Bento, por sua Secretaria Municipal de 

Educação, busca a transformação na educação pública, para tanto, 

apresenta à Comunidade o Plano Municipal de Educação. O Plano consiste 

num documento referência para orientar as políticas educacionais nos 

próximos 10 anos, subsidiando as decisões, a execução das ações, criando 

mecanismos de acompanhamento e avaliação.  

O Plano está projetado para vigência no período de 2015 a 2024.  

O Plano Municipal de Educação objetiva proporcionar educação com 

qualidade e responsabilidade social, diminuindo as desigualdades sociais e 

culturais, erradicar o analfabetismo, ampliar o nível de escolaridade da 

população e propiciar a qualificação para o trabalho. Busca a visão de 

conhecimento como algo que se constrói e reconstrói permanentemente, 

fruto da ação individual e coletiva dos sujeitos, aponta para a necessidade e 

possibilidade de sua democratização. 

Em síntese, o Plano Municipal de Educação, define as diretrizes para 

a gestão municipal, bem como, as metas para cada nível e modalidade de 

ensino atendido pelo poder público municipal, visando à formação, à 

valorização do magistério e aos demais profissionais da educação. 

Constituíram subsídios para a preparação desse documento, 

momentos de estudos, leituras, análise da realidade, debates, elaboração de 

propostas, avaliações internas e externas, reuniões de posicionamento e 

tomadas de decisão, com articulação dos Conselheiros representando suas 

entidades que estabeleceram metas consolidadas com as demandas, 

possibilidades e necessidades a serem contempladas pelo Conselho 

Municipal de Educação, finalizando num planejamento conjunto. Também 
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fizeram parte, educadores dos níveis da Educação Infantil, Ensino 

Fundamental, Diretores, Coordenadores e Técnicos da Secretaria Municipal 

de Educação. 

Educação  

Conforme dados do último Censo Demográfico, no município, em 

agosto de 2010, a taxa de analfabetismo das pessoas de 10 anos ou mais era 

de 3,8%. Na área urbana, a taxa era de 1,9% e na zona rural era de 4,5%. 

Entre adolescentes de 10 a 14 anos, a taxa de analfabetismo era de 0,0%.  

No que concerne à taxa de atendimento da rede educacional do 

município, os dados do Censo foram calculados por faixa etária, conforme 

se observa no gráfico abaixo: 

 

Foram calculadas, também, metas para o Índice de Desenvolvimento 

da Educação Básica (IDEB), conforme se observa no gráfico abaixo:  
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INDICADORES DEMOGRÁFICOS EDUCACIONAIS 

Este conjunto de tabelas traz informações sobre população, Produto Interno 

Bruto (PIB), Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), Índice de 

Desenvolvimento da Infância (IDI) e taxa de analfabetismo. Também há 

estatísticas sobre a educação no Município. Observe o título de cada tabela, 

que indicará se a informação se refere à Rede Municipal, ou à Rede 

Estadual no município. Os indicadores cuja fonte dos dados não é indicada 

nas tabelas foram gerados pelo Inep / MEC. 

 

Tabela 1. Informações sobre o Município de Paulo Bento 

População(1) 

(Localização / 

Faixa Etária) 

Ano 
0 a 3 

anos 

4 a 5 

anos 

6 a 14 

anos 

15 a 17 

anos 

18 a 24 

anos 

25 a 34 

anos 

35 anos 

ou Mais 
Total 

FONTE: (1) IBGE - CENSO 2000 E 2010 E CONTAGEM 2007; (2) IBGE - 2008, A 

PREÇOS CORRENTES (1 000 R$); (3) ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO 

HUMANO - PNUD - 2000; (4) ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO DA INFÂNCIA - 
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Tabela 1. Informações sobre o Município de Paulo Bento 

População(1) 

(Localização / 

Faixa Etária) 

Ano 
0 a 3 

anos 

4 a 5 

anos 

6 a 14 

anos 

15 a 17 

anos 

18 a 24 

anos 

25 a 34 

anos 

35 anos 

ou Mais 
Total 

UNICEF - 2004;(5) IBGE - CENSO DEMOGRÁFICO DE 2000 

NOTA: NO RESULTADO TOTAL DA POPULAÇÃO, O IBGE INCLUI A 

POPULAÇÃO ESTIMADA NOS DOMICÍLIOS FECHADOS ALÉM DA 

POPULAÇÃO RECENSEADA. NO CASO DOS MUNICÍPIOS QUE NÃO 

PARTICIPARAM DA CONTAGEM A POPULAÇÃO É TODA ESTIMADA.  

Urbana 

2000 - - - - - - - - 

2007 - - 61 21 30 46 125 283 

2010 22 15 78 26 68 87 298 594 

Rural  

2000 - - - - - - - - 

2007 53 33 179 73 146 174 907 1.565 

2010 61 25 182 66 150 159 955 1.598 

Total 

2000 
        

2007 53 33 240 94 176 220 1.032 1.848 

2010 83 40 260 92 218 246 1.253 2.192 

PIB(2) IDH(3) IDI(4)  Taxa de analfabetismo(5) 

42.740 0.00 0.00 

População de 10 a 15 

anos 

População de 15 

anos ou mais 

0.00 0.00 

Tabela 2. Taxa de Escolarização Líquida no Municipio de Paulo Bento 

Fundamental (7 a 14 anos) Ensino Médio (15 a 17 anos) 

FONTE:1) IBGE - CENSO DEMOGRÁFICO DE 2010. 
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Tabela 2. Taxa de Escolarização Líquida no Municipio de Paulo Bento 

Fundamental (7 a 14 anos) Ensino Médio (15 a 17 anos) 

90.08 58.33 

Tabela 3. Índice de Desenvolvimento da Educação Básica - IDEB 

  Ano 

Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental 

Anos Finais do Ensino 

Fundamental 
Ensino Médio 

 IDEB Observado   Metas   IDEB Observado   Metas   IDEB Observado   Metas  

Brasil 

Total 

2005 3.8 - 3.5 - 3.4 - 
 

2007 4.2 3.9 3.8 3.5 3.5 3.4 
 

2009 4.6 4.2 4.0 3.7 3.6 3.5 
 

2011 5.0 4.6 4.1 3.9 3.7 3.7 
 

2021 - 6.0 - 5.5 - 5.2 
 

Rede 

Pública 

2005 3.6 - 3.2 - 3.1 - 
 

2007 4.0 3.6 3.5 3.3 3.2 3.1 
 

2009 4.4 4.0 3.7 3.4 3.4 3.2 
 

2011 4.7 4.4 3.9 3.7 3.4 3.4 
 

2021 - 5.8 - 5.2 - 4.9 
 

Rede 

Estadual 

2005 3.9 - 3.3 - 3.0 - 
 

2007 4.3 4.0 3.6 3.3 3.2 3.1 
 

2009 4.9 4.3 3.8 3.5 3.4 3.2 
 

2011 5.1 4.7 3.9 3.8 3.4 3.3 
 

2021 - 6.1 - 5.3 - 4.9 
 

Rede 

Municipal 

2005 3.4 - 3.1 - - - 
 

2007 4.0 3.5 3.4 3.1 - - 
 

2009 4.4 3.8 3.6 3.3 - - 
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Tabela 3. Índice de Desenvolvimento da Educação Básica - IDEB 

  Ano 

Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental 

Anos Finais do Ensino 

Fundamental 
Ensino Médio 

 IDEB Observado   Metas   IDEB Observado   Metas   IDEB Observado   Metas  

2011 4.7 4.2 3.8 3.5 - - 
 

2021 - 5.7 - 5.1 - - 
 

Rede 

Privada 

2005 5.9 - 5.8 - 5.6 - 
 

2007 6.0 6.0 5.8 5.8 5.6 5.6 
 

2009 6.4 6.3 5.9 6.0 5.6 5.7 
 

2011 6.5 6.6 5.0 6.2 5.7 5.8 
 

2021 - 7.5 - 7.3 - 7.0 
 

Rede Estadual 

do seu Estado 

2005 4.2 - 3.5 - 3.4 - 
 

2007 4.5 4.2 3.7 3.5 3.4 3.5 
 

2009 4.8 4.6 3.8 3.7 3.9 3.6 
 

2021 - 6.3 - 5.5 - 5.3 
 

Rede Estadual 

do seu 

Municipio  

2005 - - - - - - 
 

2007 4.8 4.3 - - - - 
 

2009 5.3 3.0 4.4 - - 5.0 
 

2011 - 5.3 4.1 4.6 - - 
 

2021 - - 6.0 - - 6.5 
 

Rede Municipal 

do seu 

Municipio  

2011 5.5 - - - - - 
 

        

Tabela 4-A. Resultado da Prova Brasil - Rede Estadual em Paulo Bento 
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SÉRIE/ANO Ano Matemática 
Língua 

Portuguesa 

Padronização 

Matemática 

Padronização 

Língua 

Portuguesa 

4ª SÉRIE / 

5º ANO 

2005 - - - - 

2007 201.58 186.60 5.40 5.00 

2009 226.59 203.78 6.36 5.63 

8ª SÉRIE / 

9º ANO 

2005 - - - - 

2007 249.64 227.85 4.99 4.26 

2009 267.62 254.77 5.59 5.16 

Tabela 4-B. Resultado da Prova Brasil - Rede Municipal em Paulo Bento 

SÉRIE/ANO Ano Matemática 
Língua 

Portuguesa 

Padronização 

Matemática 

Padronização 

Língua 

Portuguesa 

 

 

4ª SÉRIE / 

5º ANO 

  

2005 - - - - 

2007 - - - - 

2009 - - - - 

 

 

8ª SÉRIE / 

9º ANO 

  

2005 - - - - 

2007 - - - - 

2009 - - - - 
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Tabela 5. Desempenho no Exame Nacional do Ensino Médio - ENEM - Redes em Paulo 

Bento 

Nível Ano 
Média da prova 

objetiva 

Média Total  

(Redação e Prova 

Objetiva) 

Rede Federal 2009 
  

Rede Estadual 2009 
  

Rede Municipal 2009 
  

Rede Privada 2009 
  

Tabela 6-A. Número de Escolas por Etapa de Ensino - Rede Estadual em Paulo Bento 

Ano 
Educação Infantil Ensino Fundamental Ensino Médio 

   
Urbana Rural  Total Urbana Rural  Total Urbana Rural  Total 

   
2007 1 0 1 1 1 2 0 0 0 

   
2008 0 0 0 1 1 2 1 0 1 

   
2009 0 0 0 1 1 2 1 0 1 

   
2010 0 0 0 1 0 1 1 0 1 

   
2011 0 0 0 1 0 1 1 0 1 

   
2012 0 0 0 1 0 1 1 0 1 

   
2013 0 0 0 1 0 1 1 0 1 

   
NOTA:  

AS INFORMAÇÕES DE CADA ESCOLA PODEM SER OBTIDAS NO SISTEMA 

DATA ESCOLA BRASIL, DO INEP / MEC.  ACESSE AQUI 

Tabela 6-B. Número de Escolas por Etapa de Ensino - Rede Municipal em Paulo Bento 

Ano Educação Infantil Ensino Fundamental Ensino Médio 
   

http://www.dataescolabrasil.inep.gov.br/dataEscolaBrasil
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Urbana Rural  Total Urbana Rural  Total Urbana Rural  Total 
   

2007 0 0 0 0 2 2 0 0 0 
   

2008 1 0 1 0 2 2 0 0 0 
   

2009 1 0 1 0 2 2 0 0 0 
   

2010 1 0 1 0 2 2 0 0 0 
   

2011 1 0 1 0 2 2 0 0 0 
   

2012 1 0 1 0 2 2 0 0 0 
   

2013 1 0 1 0 2 2 0 0 0 
   

NOTA:  

AS INFORMAÇÕES DE CADA ESCOLA PODEM SER OBTIDAS NO SISTEMA 

DATA ESCOLA  BRASIL, DO INEP / MEC.  ACESSE AQUI 

Tabela 7-A. Número de Escolas Rurais em Áreas Específicas - Rede Estadual em Paulo 

Bento 

Áreas Ano Número de Escolas 

Escola do Campo 

2007 - 

2008 1 

2009 1 

2010 - 

2011 - 

2012 - 

2013 - 

Escola em Área de Assentamento 

2007 - 

2008 - 

2009 - 

http://www.dataescolabrasil.inep.gov.br/dataEscolaBrasil
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Tabela 7-A. Número de Escolas Rurais em Áreas Específicas - Rede Estadual em Paulo 

Bento 

Áreas Ano Número de Escolas 

2010 - 

2011 - 

2012 - 

2013 - 

Escola em Área Remanescente de Quilombola 

2007 - 

2008 - 

2009 - 

2010 - 

2011 - 

2012 - 

2013 - 

Escola Comunidade Indígena 

2007 - 

2008 - 

2009 - 

2010 - 

2011 - 

2012 - 

2013 - 

NOTA:  

AS INFORMAÇÕES DE CADA ESCOLA PODEM SER OBTIDAS NO SISTEMA 

DATA ESCOLA BRASIL, DO INEP / MEC.  ACESSE AQUI 

http://www.dataescolabrasil.inep.gov.br/dataEscolaBrasil
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Tabela 7-B. Número de Escolas Rurais em Áreas Específicas - Rede Municipal em Paulo 

Bento 

Áreas Ano Número de Escolas 

Escola do Campo 

2007 - 

2008 2 

2009 2 

2010 2 

2011 2 

2012 2 

2013 2 

Escola em Área de Assentamento 

2007 - 

2008 - 

2009 - 

2010 - 

2011 - 

2012 - 

2013 - 

Escola em Área Remanescente de Quilombola 

2007 - 

2008 - 

2009 - 

2010 - 

2011 - 

2012 - 

2013 - 

Escola Comunidade Indígena 2007 - 



51 
 

Tabela 7-B. Número de Escolas Rurais em Áreas Específicas - Rede Municipal em Paulo 

Bento 

Áreas Ano Número de Escolas 

2008 - 

2009 - 

2010 - 

2011 - 

2012 - 

2013 - 

NOTA:  

AS INFORMAÇÕES DE CADA ESCOLA PODEM SER OBTIDAS NO SISTEMA 

DATA ESCOLA BRASIL, DO INEP / MEC.  ACESSE AQUI 

Tabela 8-A. Número de Escolas por Modalidade e Etapa de Ensino - Rede Estadual em 

Paulo Bento 

Modalidade/Etapa 
Número de Escolas 

 
Ano Urbana Rural  Total 

 

CRECHE 

2007 - - - 
 

2008 - - - 
 

2009 - - - 
 

2010 - - - 
 

2011 - - - 
 

2012 - - - 
 

2013 - - - 
 

PRÉ-ESCOLA 2007 1 - 1 
 

http://www.dataescolabrasil.inep.gov.br/dataEscolaBrasil
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Tabela 8-A. Número de Escolas por Modalidade e Etapa de Ensino - Rede Estadual em 

Paulo Bento 

Modalidade/Etapa 
Número de Escolas 

 
Ano Urbana Rural  Total 

 
2008 - - - 

 
2009 - - - 

 
2010 - - - 

 
2011 - - - 

 
2012 - - - 

 
2013 - - - 

 

ANOS INICIAIS do Ensino Fundamental 

2007 1 1 2 
 

2008 1 1 2 
 

2009 1 1 2 
 

2010 1 - 1 
 

2011 1 - 1 
 

2012 1 - 1 
 

2013 1 - 1 
 

ANOS FINAIS do Ensino Fundamental 

2007 1 1 2 
 

2008 1 - 1 
 

2009 1 - 1 
 

2010 1 - 1 
 

2011 1 - 1 
 

2012 1 - 1 
 

2013 1 - 1 
 

EJA - Fundamental - Anos Iniciais - Presencial 2007 - - - 
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Tabela 8-A. Número de Escolas por Modalidade e Etapa de Ensino - Rede Estadual em 

Paulo Bento 

Modalidade/Etapa 
Número de Escolas 

 
Ano Urbana Rural  Total 

 
2008 - - - 

 
2009 - - - 

 
2010 - - - 

 
2011 - - - 

 
2012 - - - 

 
2013 - - - 

 

EJA - Fundamental - Anos Iniciais - Semipresencial 

2007 - - - 
 

2008 - - - 
 

2009 - - - 
 

2010 - - - 
 

2011 - - - 
 

2012 - - - 
 

2013 - - - 
 

EJA - Fundamental - Anos Finais - Presencial 

2007 - - - 
 

2008 - - - 
 

2009 - - - 
 

2010 - - - 
 

2011 - - - 
 

2012 - - - 
 

2013 - - - 
 

EJA - Fundamental - Anos Finais - Semipresencial 2007 - - - 
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Tabela 8-A. Número de Escolas por Modalidade e Etapa de Ensino - Rede Estadual em 

Paulo Bento 

Modalidade/Etapa 
Número de Escolas 

 
Ano Urbana Rural  Total 

 
2008 - - - 

 
2009 - - - 

 
2010 - - - 

 
2011 - - - 

 
2012 - - - 

 
2013 - - - 

 

EJA - Fundamental de 1 a 8 - Presencial 

2007 - - - 
 

2008 - - - 
 

2009 - - - 
 

2010 - - - 
 

2011 - - - 
 

2012 - - - 
 

2013 - - - 
 

ENSINO MÉDIO  

2007 - - - 
 

2008 1 - 1 
 

2009 1 - 1 
 

2010 1 - 1 
 

2011 1 - 1 
 

2012 1 - 1 
 

2013 1 - 1 
 

EJA - ENSINO MÉDIO  2007 - - - 
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Tabela 8-A. Número de Escolas por Modalidade e Etapa de Ensino - Rede Estadual em 

Paulo Bento 

Modalidade/Etapa 
Número de Escolas 

 
Ano Urbana Rural  Total 

 
2008 - - - 

 
2009 - - - 

 
2010 - - - 

 
2011 - - - 

 
2012 - - - 

 
2013 - - - 

 

Salas de aula da rede estadual 

Existentes 2011 6 

Utilizadas 2011 6 

Existentes 2012 6 

Utilizadas 2012 6 

 

Tabela 8-B. Número de Escolas por Modalidade e Etapa de Ensino - Redes Municipais 

em Paulo Bento 

Modalidade/Etapa 
Número de Escolas 

 
Ano Urbana Rural  Total 

 

CRECHE 

2007 - - - 
 

2008 1 - 1 
 

2009 1 - 1 
 

2010 1 - 1 
 

2011 1 - 1 
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Tabela 8-B. Número de Escolas por Modalidade e Etapa de Ensino - Redes Municipais 

em Paulo Bento 

Modalidade/Etapa 
Número de Escolas 

 
Ano Urbana Rural  Total 

 
2012 1 - 1 

 
2013 1 - 1 

 

PRÉ-ESCOLA 

2007 - - - 
 

2008 1 - 1 
 

2009 1 - 1 
 

2010 1 - 1 
 

2011 1 - 1 
 

2012 1 - 1 
 

2013 1 - 1 
 

ANOS INICIAIS do Ensino Fundamental 

2007 - 2 2 
 

2008 - 2 2 
 

2009 - 2 2 
 

2010 - 2 2 
 

2011 - 2 2 
 

2012 - 2 2 
 

2013 - 2 2 
 

ANOS FINAIS do Ensino Fundamental 

2007 - - - 
 

2008 - - - 
 

2009 - - - 
 

2010 - - - 
 

2011 - - - 
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Tabela 8-B. Número de Escolas por Modalidade e Etapa de Ensino - Redes Municipais 

em Paulo Bento 

Modalidade/Etapa 
Número de Escolas 

 
Ano Urbana Rural  Total 

 
2012 - - - 

 
2013 - - - 

 

EJA - Fundamental - Anos Iniciais - Presencial 

2007 - - - 
 

2008 - - - 
 

2009 - - - 
 

2010 - - - 
 

2011 - - - 
 

2012 - - - 
 

2013 - - - 
 

EJA - Fundamental - Anos Iniciais - Semipresencial 

2007 - - - 
 

2008 - - - 
 

2009 - - - 
 

2010 - - - 
 

2011 - - - 
 

2012 - - - 
 

2013 - - - 
 

EJA - Fundamental - Anos Finais - Presencial 

2007 - - - 
 

2008 - - - 
 

2009 - - - 
 

2010 - - - 
 

2011 - - - 
 



58 
 

Tabela 8-B. Número de Escolas por Modalidade e Etapa de Ensino - Redes Municipais 

em Paulo Bento 

Modalidade/Etapa 
Número de Escolas 

 
Ano Urbana Rural  Total 

 
2012 - - - 

 
2013 - - - 

 

EJA - Fundamental - Anos Finais - Semipresencial 

2007 - - - 
 

2008 - - - 
 

2009 - - - 
 

2010 - - - 
 

2011 - - - 
 

2012 - - - 
 

2013 - - - 
 

EJA - Fundamental de 1 a 8 - Presencial 

2007 - - - 
 

2008 - - - 
 

2009 - - - 
 

2010 - - - 
 

2011 - - - 
 

2012 - - - 
 

2013 - - - 
 

ENSINO MÉDIO  

2007 - - - 
 

2008 - - - 
 

2009 - - - 
 

2010 - - - 
 

2011 - - - 
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Tabela 8-B. Número de Escolas por Modalidade e Etapa de Ensino - Redes Municipais 

em Paulo Bento 

Modalidade/Etapa 
Número de Escolas 

 
Ano Urbana Rural  Total 

 
2012 - - - 

 
2013 - - - 

 

EJA - ENSINO MÉDIO  

2007 - - - 
 

2008 - - - 
 

2009 - - - 
 

2010 - - - 
 

2011 - - - 
 

2012 - - - 
 

2013 - - - 
 

Salas de aula da rede estadual 
     

Tabela 9-A. Matrículas por Modalidade, Etapa e Turno - Rede Estadual em Paulo Bento 

Modalidade/Etapa 

Matrículas por Ano 

Urbana Rural  

Ano 
D-

4 
D+4 

N-

4 
N+4 T D-4 D+4 N-4 N+4 T Total 

CRECHE 

2007 - - - - - - - - - - - 

2008 - - - - - - - - - - - 

2009 - - - - - - - - - - - 

2010 - - - - - - - - - - - 

2011 - - - - - - - - - - - 
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Tabela 9-A. Matrículas por Modalidade, Etapa e Turno - Rede Estadual em Paulo Bento 

Modalidade/Etapa 

Matrículas por Ano 

Urbana Rural  

Ano 
D-

4 
D+4 

N-

4 
N+4 T D-4 D+4 N-4 N+4 T Total 

2012 - - - - - - - - - - - 

2013 - - - - - - - - - - - 

PRÉ-ESCOLA 

2007 - 6 - - 6 - - - - - 6 

2008 - - - - - - - - - - - 

2009 - - - - - - - - - - - 

2010 - - - - - - - - - - - 

2011 - - - - - - - - - - - 

2012 - - - - - - - - - - - 

2013 - - - - - - - - - - - 

ANOS INICIAIS do Ensino 

Fundamental 

2007 - 83 - - 83 - 10 - - 10 93 

2008 - - - - - - - - - - - 

2009 - - - - - - - - - - - 

2010 - - - - - - - - - - - 

2011 73 - - - 73 - - - - - 73 

2012 70 - - - 70 - - - - - 70 

2013 - - - - - - 52 - - 52 52 

ANOS FINAIS do Ensino 

Fundamental 

2007 - 138 - - 138 - 4 - - 4 142 

2008 - - - - - - - - - - - 

2009 - - - - - - - - - - - 

2010 - - - - - - - - - - - 
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Tabela 9-A. Matrículas por Modalidade, Etapa e Turno - Rede Estadual em Paulo Bento 

Modalidade/Etapa 

Matrículas por Ano 

Urbana Rural  

Ano 
D-

4 
D+4 

N-

4 
N+4 T D-4 D+4 N-4 N+4 T Total 

2011 132 - - - 132 - - - - - 132 

2012 124 - - - 124 - - - - - 124 

2013 - - - - - - 117 - - 117 117 

EJA - Fundamental - Anos 

Iniciais - Presencial 

2007 - - - - - - - - - - - 

2008 - - - - - - - - - - - 

2009 - - - - - - - - - - - 

2010 - - - - - - - - - - - 

2011 - - - - - - - - - - - 

2012 - - - - - - - - - - - 

2013 - - - - - - - - - - - 

EJA - Fundamental - Anos 

Iniciais - Semipresencial 

2007 - - - - - - - - - - - 

2008 - - - - - - - - - - - 

2009 - - - - - - - - - - - 

2010 - - - - - - - - - - - 

2011 - - - - - - - - - - - 

2012 - - - - - - - - - - - 

2013 - - - - - - - - - - - 

EJA - Fundamental - Anos Finais 

- Presencial 

2007 - - - - - - - - - - - 

2008 - - - - - - - - - - - 

2009 - - - - - - - - - - - 
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Tabela 9-A. Matrículas por Modalidade, Etapa e Turno - Rede Estadual em Paulo Bento 

Modalidade/Etapa 

Matrículas por Ano 

Urbana Rural  

Ano 
D-

4 
D+4 

N-

4 
N+4 T D-4 D+4 N-4 N+4 T Total 

2010 - - - - - - - - - - - 

2011 - - - - - - - - - - - 

2012 - - - - - - - - - - - 

2013 - - - - - - - - - - - 

EJA - Fundamental - Anos Finais 

- Semipresencial 

2007 - - - - - - - - - - - 

2008 - - - - - - - - - - - 

2009 - - - - - - - - - - - 

2010 - - - - - - - - - - - 

2011 - - - - - - - - - - - 

2012 - - - - - - - - - - - 

2013 - - - - - - - - - - - 

EJA - Fundamental de 1 a 8 - 

Presencial 

2007 - - - - - - - - - - - 

2008 - - - - - - - - - - - 

2009 - - - - - - - - - - - 

2010 - - - - - - - - - - - 

2011 - - - - - - - - - - - 

2012 - - - - - - - - - - - 

2013 - - - - - - - - - - - 

ENSINO MÉDIO  
2007 - - - - - - - - - - - 

2008 - - - - - - - - - - - 
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Tabela 9-A. Matrículas por Modalidade, Etapa e Turno - Rede Estadual em Paulo Bento 

Modalidade/Etapa 

Matrículas por Ano 

Urbana Rural  

Ano 
D-

4 
D+4 

N-

4 
N+4 T D-4 D+4 N-4 N+4 T Total 

2009 - - - - - - - - - - - 

2010 - - - - - - - - - - - 

2011 - - - 65 65 - - - - - 65 

2012 - - - 58 58 - - - - - 58 

2013 - - - - - - - - 50 50 50 

EJA - ENSINO MÉDIO  

2007 - - - - - - - - - - - 

2008 - - - - - - - - - - - 

2009 - - - - - - - - - - - 

2010 - - - - - - - - - - - 

2011 - - - - - - - - - - - 

2012 - - - - - - - - - - - 

2013 - - - - - - - - - - - 

LEGENDA PARA MATRÍCULAS POR TURNO:  

D-4: DIURNO (INÍCIO DAS AULAS ANTES DAS 17H) - MENOS DE 4H/AULA/DIA  

D+4: DIURNO (INÍCIO DAS AULAS ANTES DAS 17H) - 4H/AULA/DIA OU MAIS  

N-4: NOTURNO (INÍCIO DAS AULAS A PARTIR DAS 17H) - MENOS DE 

4H/AULA/DIA  

N+4: NOTURNO (INÍCIO DAS AULAS A PARTIR DAS 17H) - 4H/AULA/DIA OU 

MAIS  

T: TOTAL  




